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Mulheres, tem o direito de participar ativamente dos mais 
diversos tipos de debates, tomando decisões que influen-
ciarão no futuro de sua vida! Quem quiser participar do cur-
so ou ter maiores informações procure o SASPE - Serviços 
de Ação Social e Projetos especiais.“Rua Gal. Francisco 
Glicério 1332 - Centro - Suzano. Ou ligue 4743-1600

Falas de PLPs
De mulher para Mulher

No Jornal Lógica
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Informática

Suporte e Serviços para Computadores

Rua Monsenhor Nuno, 294 
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Telefone: (11) 4748-1116
Ligue anuncie:
11-9.8314-0177

Idealizado pelo Governo Fede-
ral, o Internet Brasil foi lançado 
para auxiliar os alunos que 
necessitam de internet para 
desenvolver seus estudos, 
mas não têm acesso. Para 
garantir a conexão à  internet, 
o programa distribuirá chips 
gratuitos para estudantes 

Acesso à internet para todos: Programa 
Internet Brasil oferece chips gratuitos

brasileiros.
No início, apenas os estu-
dantes inscritos no Cadastro 
Único para Programas Sociais 
(CadÚnico) serão beneficiados 
com o Internet Brasil com os 
chips de banda larga móvel. 
Não serão distribuídos celula-
res para o uso dos chips.

Até o final de 2024, a expecta-
tiva do Ministério das Comu-
nicações é distribuir 100 mil 
chips de internet grátis para 
estudantes de famílias de bai-
xa renda em todo o país.
Como se inscrever para rece-
ber a Internet gratuita?
O programa estará disponí-
vel para um grupo específico 
inicialmente. São eles:
Inscritos no CadÚnico;
Alunos da educação básica da 
rede pública de ensino;
Alunos inscritos do Bolsa 
Família e no Benefício de 
Prestação Continuada (BPC).
Pra se inscrever no CadÚnico, 
é necessário:
Realizar o cadastro por meio 
do Centro de Referência da 
Referência Social (CRAS) do 
seu bairro;
Informar os dados de todos os 

moradores da residência.
A adesão ao programa deve 
ser feita pela Secretaria de 
Educação e pela escola do 
estudante. Os chips são 
neutros e possibilitam a troca 
de operadora de forma remota, 
sem precisar substituir o chip 
físico.
É importante lembrar que o 
Internet Brasil não fornecerá o 
aparelho celular, apenas o chip 
com acesso gratuito à internet. 
Os estudantes e responsáveis 
devem estar cientes de que é 
necessário já possuir um dis-
positivo compatível para utilizar 
o benefício.
Além da internet, outros be-
nefícios do Governo Federal 
foram criados para auxiliar a 
educação dos alunos da rede 
pública, como o Programa 
Pé-de-meia. Sou Cybele Cardoso, tenho 50 anos, casada há 22 anos com 

Mauro, sou mãe de gêmeos, Leonardo e Eduardo de 17 anos, e 
atualmente trabalho como Petsitter, cuidando dos pets de outras 
pessoas enquanto viajam, no conforto do meu lar ou vou até a re-
sidência, alimento, organizo e limpo o ambiente do pet e também 
levo para passear. 
Nascida em Fortaleza, moradora de Suzano há 26 anos, sempre 
busquei estar próxima a outras mulheres para que possamos 
uma ajudar a outra. Acredito nessa troca de experiências e 
conhecimento que cada uma, em sua particularidade, com a sua 
história de luta e superação é capaz de erguer outras que estão 
na mesma situação ou algo parecido. 
Tive o imenso prazer de realizar o curso e conhecer as PLPs, 
onde torna tudo isso possível, e consigo ajudar mais mulheres 
através do conhecimento que venho adquirindo no decorrer do 
curso. 
Muitas vezes nos encontramos sozinhas e desamparadas e esse 
projeto me mostrou que existe uma rede de apoio genuína que 
apoia outras mulheres, nos empodera e orienta nas situações 
mais delicadas que é a realidade de, infelizmente, muitas mu-
lheres que conhecemos, e com essa bagagem agora consigo 
também transmitir esse conhecimento, compartilhar o projeto 
com outras mulheres e transformar vidas. 
Sou muito grata pela oportunidade de poder fazer a diferença 
com qualidade e pessoas incríveis e recomendo a todas que 
podem para que também participem desta iniciativa “Promotoras 
Legais Populares” criado e direcionado por mulheres fabulosas e 
totalmente gratuito.
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Seus Direitos!

Existem vários tipos de as-
sédio, que podem acontecer 
dentro e fora do ambiente de 
trabalho, o maior desafio para 
que haja o reconhecimento do 
assédio, tanto na esfera cível 
quanto criminal é poder provar 
que houve assédio.
Não é fácil obter a prova, 
porque em geral o assediado 
não sabe o exato momento 

Assédio no Ambiente de 
Trabalho
em que o assediador vai agir, 
o que torna a situação mais 
complexa, especialmente se 
for um fato isolado, mas ainda 
assim, em se tratando de fato 
de extrema gravidade, é preci-
so buscar ajuda, para que se 
possa denunciar o assediador.
Em casos de assédio é repe-
titivo é possível provar como 
a gravação de conversas, 
filmagem do local, e assim por 
diante.
No processo Trabalhista, 
também pode existir denúncia 
de assédio, que pode ser tanto 
moral como sexual.
Toques no corpo, insinuações 
sexuais, convites inapropria-
dos, envio de fotos de cunho 
sexual, comportamentos 
inadequados, telefonemas 
constrangedores, comentários 
ofensivos de conteúdo sexual, 
tudo isso, é considerado Assé-
dio Sexual.
O Assédio Moral acontece 
quando há xingamentos, tra-

tamento inadequado, estabele-
cimento de metas inatingíveis, 
exposição ao ridículo, comentá-
rios pejorativos, desqualificação 
do trabalho, racismo ou homo-
fobia, e assim por diante.
O Assédio não necessariamen-
te precisa vir de um superior, 
pode acontecer vindo de colega 
de trabalho de qualquer nível 
hierárquico, e, também não é 
limitado pelo sexo, tanto do as-
sediador quanto do assediado, 
podem ser do mesmo sexo ou 
de sexos opostos, tanto mulhe-
res como homens, podem ser 
vítimas.
Aqueles que tenham notícia de 
situações de assédio têm obri-
gação de se manifestar, tanto 
dentro da empresa, quanto fora 
do ambiente de trabalho. E se 
for o caso, ajudar o assediado 
a comprovar a situação, já que 
como dissemos, nem sempre 
o assediado, consegue sozi-
nho realizar a prova, e, muitas 
vezes nem mesmo se desven-

cilhar da situação.
Crime e atitude que não con-
diz com a dignidade humana, 
todos devem se posicionar 
contra o assédio em qualquer 
ambiente, e, proteger aquele 
que sofre, apresentando pos-
sibilidades de apoio, e, ainda 
ajudando a obter provas que 
possam ajudar a condenar o 
Assediador.
Em qualquer situação de 
assédio o ideal, é sempre 
procurar um advogado, que 
poderá ajudar na busca por 
uma reparação, e, pela penali-
zação do assediador

A violência, em suas diversas 
formas, é um fenômeno intricado 
que permeia todas as esferas da 
sociedade, causando impactos 
emocionais profundos em suas 
vítimas (Minayo, 2006). Consi-
derado um problema de saúde 
pública de proporções alarman-
tes, a violência tem sido objeto 
de preocupação crescente em 
todo o mundo, dadas suas gra-
ves consequências individuais e 
sociais (Krug et al., 2002).
Uma pesquisa conduzida pela 
Mestranda em Saúde e Comuni-
dade, Káren Maria Rodrigues da 
Costa, e pelo Dr. em Psicologia 
e Psicólogo, Cássio Eduardo 
Soares Miranda, ambos da 
Universidade Federal do Piauí 
(UFPI), revela dados alarmantes 
sobre a relação entre bullying, 
cyberbullying e suicídio. Realiza-
da em diversos países, incluindo 
Bolívia, Costa Rica, Honduras, 
Peru, Uruguai, Austrália e Brasil, 
a pesquisa, em conformidade 
com a Organização Mundial da 
Saúde (OMS), destaca que mais 

A Associação entre Bullying, Cyberbullying e 
Suicídio: Um Desafio Global

de 800.000 pessoas tiram suas 
próprias vidas a cada ano, sendo 
essa a segunda maior causa de 
morte entre jovens de 15 a 29 
anos de idade. O fenômeno já é 
caracterizado como um verda-
deiro problema epidemiológico, 
exigindo ações urgentes e enér-
gicas para combatê-lo.
O bullying e o cyberbullying, em 
suas diversas manifestações, 
contribuem significativamente 
para o aumento dos casos de 
suicídio entre os jovens. O cons-
tante assédio, a intimidação e a 
exposição à violência verbal ou 
física têm um impacto devasta-
dor na saúde mental e emocional 
das vítimas, muitas vezes le-
vando-as a estados de profunda 
angústia e desespero. O alcance 
virtual do cyberbullying, por sua 
vez, amplifica ainda mais o so-
frimento, tornando-o incessante 
e invasivo, mesmo nos espaços 
considerados seguros.
Diante desse cenário alarmante, 
é imperativo que cada um de nós 
assuma a responsabilidade de 

combater e erradicar esse mal 
que tem ceifado tantas vidas 
precocemente. A divulgação de 
informações, a conscientização 
da sociedade e a promoção de 
ambientes seguros e acolhe-
dores são passos essenciais 

nessa jornada. Ao educarmos 
nossos jovens e adultos sobre os 
efeitos devastadores do bullying 
e do cyberbullying, podemos 
criar uma cultura de respeito, 
empatia e solidariedade, ofe-
recendo um antídoto poderoso 
contra essa epidemia silenciosa.

colaboradores que está fazendo sua parte


